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Durante longo e longo 
irmPo esteve aquella pe,quer-

cha em casa dos a vos. 
ru Ko lar, deixara encanta­
ilora legião de bonecos par· 
tidos, automoveis sem roda~, 
aocrnos de incomprehens1-
,cis desenhos. 

Ficára tambem a compa· 
oheira predilecta-a Fifi­
linda e resistente boneca de 
IK!rracha. 

** 
Todo o bazar infantil pa­

lfcia esquecido-até mesmo 
1 Fifi ... 

* :;. 

Entanto, a mimosa crian -
li, adoravel na belleza dos 
~ dois annos incompletos, 
te commovente modelo 

mãezinha ... 

Voltando , · • h •lar b , a no1tm a, para 
\, ' uscou, apressadamen­;u queridos brinquedos. 

"'~-·os, um por um com ·'-us , 
Pai ' com os olhos, com 
t:;bs d~ seu pequeni-
1 bulano - palavras ern ta . ·1 m p1p1 os ... 

~: * Ou. 
~'U-se d . 

·o ' cpo1s dum si-. ' uni 
O• d' canto muito 

t:~. º··· do' d ' '-C1 a ... o ... 
~6 a~equerrucha : com 

la ad colo, procurava 0rrnecer ... .. _~-. 
~ICJD • 
tado d'al ADE é um es· 

-ile~ rna. 
>ldre .1lercerea11 
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lagôa 
fala Mané Barriga de Sapo a 

Zé Mingau : 

Zé Mi11~au ! Pruquê rt!zão 
Tu tá triste e jururú, 
Nem que fosse um bacurau? 
A Furtzmata Carú 
Fugiu com o Perna de Pa,,? ! 
Não te amofina ! Perdôa ! 
Não paga a pena chord ! 
Tu não tá vendo a lagôa 
D'aquella baxa ? ... Aculá ! ? 
Oia P'rô fundo das agua, 
Oia bem, que tu verá 
A cara da tua cara 
Lá no fundo das agua, 
Oia bem, que tu verá 
A cara da tua cara 
Lá no fundo, a te ispiá _! 
z;,1·ca sempre e sempre ozando, L ·, • , f f Que a cara fica a te 01a .. 
Mas tu saindo de lá, 
Eu jHro p'rH São Jerôme 
Que a tu.a cara.se assome, 

. t , I I I Que não fica sombra . m e· · · 
Aquillo que fez cumil!fo, 
lspeiando O teu sembraute, 
r-az cum todo o cami11ha11te r, . 1 , I I / o prémêro que vz~1,ie . . • 
Apois aquella lagoa_., 

11 E' o coração da muze · · · 

fala Maria Coróca, uma cabo­
cla que ouviu, escondida, estes 

versos de Mané Barriga 
de Sapo: 

Zé Mingau ! Es~e cur:mzba 
Td dizendo farsulade. • 
Se a muié cafanga o lwme 
Não é p'ru sua von~ade ! 
l:.ssa /Jisfúra da la!;ua , , 
Não /ti dm Ir~, tia ?:e, ~

1
~'~1:. · 

Aj>ois se o /wJJ1e is!_:~ · · 
So111e11fes 1111111a _ lago 
F j1111fo tltl/a fi(us~e . 

J . ll ' tfr is/na, /)e se11t111e " t . CI rislo Fu J·uro p•,-,, .fr.su 1 • 
- ~ t Vir"t' 1l/,11lll E a ,",a,i ª ·" • do 

Q11e a cara_ tlod "?/~:~a ! 
Nu11c<1 mms e I • 

. ª"'"' Mas em tudas as x~vascá De arrua Slljtl ou ru .~ . °'ê a ca O lwme que " . , , , , 
é e 1111ra. · · () lzôme qu . s bem sabe E fú Zê .,uugau, I rá. ' 1 quero e ieg Adom e eu 

. 1 Cearense Cutullo da Pa1x o 

A' memoria inolvidavel de Apollonia Pinto 
Mote 

O artista não morre, céde 
A' força da Lei que o exime. 

Glosa 
Quem no talento se excede, 
Como Apollonia deu provas, 
Por certo não retrocede; 
Porque no verbo... nas trovas, 
O artista não morre, céde ... 

Tem sempre quem o ame e estime, 
E divinize a memoria 
Na belleza quem o redime, 
Vive na luz da gloria, . 
A' força da Lei que o exzme. 

... 

LAFA YETTE BELLO 

Maceió, 20 de junho de 1939. 

f ·t , APHt,RfS~S Jher per e1 a ... 
1\ m D s Não te irrites se te pa-na opinião dos homen garem mal um beneficio; 
U a revista norte-ame- antes cair d~s nuvens que 

. . ~ ro-anizou um cou- de um terceiro andar. ricana ofi~ de determinar 
curso,l ª. dades da mulher Não se comprehende que 
as qua 1 um botocudo fure o beiço 
perfeita. . te lista foi a para enfeitá-lo com um P:-

A segum . . d·•ço de páu. Es_ ta reflexao bteve o premio . '" Ih que 
O 

A ue é capaz de é de um joa e1ro. 
. 1 u-m J'or1{al ~cm_.inYerter d é 

ler d dns pngmas. Cada estação da v! ª 
•t or em 1• a p·1rte ma edição que c?rnge _a , 2 - A 411e e_' , u . e que sera corri-. 1 de um JOJ'llal. anterior, , d' -e<litor1a. :-o ~" JH'C- ºd:1 ra·nbem, are a e iça~ • ·> A que 11,1 • . . gt fi. • . • qu , editor da " - .,·., ·r •i 11lt11na de: n1t1va, ºI elll uloL ' ~ S -,, .. rmes ocenp, ·t discussao. de graça ao _... . 1 ,.1 .. 1 num, 
p:1 a ' f·,h bem de . 4 A que . ' Não ha nada tão mcom-- ·,,.as mesmo qnan- vel como o desdem StWS a1111,,. , mensura -0 ausentes. fi dos do esta ' :" se prc- dos na . 

5 - A qn~ t~.\1;i11hança. MACHADO DE ASSIS Pa com •1 
occu diz e o m 

6 -: A .;t::1a verdadei-/ lamenta de nllo haver nas-exactidiio ' cido homem. raidad& nunca se 7 - A que 



A eRJTleA ~==~~~~=----~~;;_..-==~~~----­
~~VJIJDA\ 

DALKA PIRES l § 0 e • A IL 
Ha 11111 a,111()1 prccisa­

mrnfe, a socii•dade i~11as­
suu11a chorava a morte 
prematura de Dalka Pi­
res. 

E ltavia razão para 
isso: quem acabava de 
dar o seu ultimo s11spi­
ro num dia subitamente 
frio e s11bita111mte triste, 
além de moça era infel­
ligente, tinha um fu­
turo risonho, e consti­
tuía a maior riqueza 
dos se11s paes, assim co­
mo era uma das pessoas 
mais estimadas em nos­
sa sociedade. 

E l la desempenlza1·a, 
, parece,· a sua missão na 

terra. Tinha, pois, q tt e 
partir para onfro mun­
do, que todos 11ós vamos 
conhecer, um dia, por­
que assim estd escriptn 
no livro do nosso des­
tino. 

E partiu, talvez cho­
rando ... talvez sorrindo ... 

Hoje,: que transcorre 
o primeiro anniversario 
da morte de Dalka Pi­
res, Pela mocidade iguas­
suana nós outros pres­
tamos aqui esta peque­
na, mas si11cera homena­
gem á_sua memo1·ia,fa. 
zendo votos tambem pa­
ra o descanso da sua 
alma. 

Pharmacias de plantão 
P' . i1armac1a Santo Antonio 

- Praça 14 de Dezembro, 
12-A. Telephone, 12. 

Pharmacia São Daniel _ 

Rua Bernardino Mello, 357. 
Telephone, 183. 

-·----

1\' earolina 
Trago te flores - restnr, ar­

{ranc,ados 
da te, ra q11e nos vm pas!;ar 

[unidos 
e ora mortos 1zos deixa e se­

/parados. 
Que eu, se lr11/if), nos n!lzo, 

/mal faidos, 
pe11sa111c11tos de vida fonuu­

/lados, 
são pcnsa11fl!11tos idos e vi1:idos. 

Machado de Assis 

DATAS INTIMAS 

Fizeram annos neste mez : 

- 10, d. Antonieta Ca­
lazans; 

- rr, sr. Affonso Ribei­
ro, industrial; 

- 12, dr. Abelardo de Fi­
gueiredo Ramos, residente 
na capital da Republica; 

- 14, sta. Aluyde Salles 
Teixeira; 

15, d. Esther de Aze· 
redo Silveira, esposa do 
prof. Joaquim Elydio da 
Si! veira; 

- 15, menina Sylvia, fi­
lha do sr. Sylvio Martins 
de Azeredo e de d. Eurydi­
ce Chaves de Azeredo. 

- Hoje, transcorre o an­
niversario natalicio da sta. 
Carmen Pires, residente na 
Capital. 

ANNIVERSAIUOS DE 
CASAMENTO 

A 9 deste mez, 0 casal 
Orland_i?o do Couto Braga 
~ Inata de Mello Braga fes­
teJou ? seu . primeiro anni­
versano de casamento. 

. - Hc,1tem, o nosso dis­
tmct? amigo, prof. Joaquim 
Elyd10 da Silveira, e sua 
exma. esposa, d. Esthcr J ... 
Azcredo Silveira, que assis­
t~rn na Estação do Rocha, 
v1ra_m tra~scorrer mai5 um 
an111versano do seu feliz 
consorcio. 

MISSA 

R ADIOS novos e n.ado$ 
para _todo pre,:o' co i A v_iu va e filhos do sr. 
garantia, só na r\r,to_nio Cervi, que fallcccu 

PiUÇA 14 DE DEZEMBP.O N. z no d,a 13 do corrente • 1 , con 
CONSUI., TE O TE!.,. 127 l \'ti am por nosso intermedio 

as pe«o.,s ~ · -- ~ .. migas p;:ra as- j 

lnstallação do Oepar• Dicc/on~ 
lamento Feminino, e O d1 

domingueira dansantc 
8 "'•'11•1toi 

HYBRIDo • 

O programma Je festas 
deste mez do S. C. Iguassú, 
annunc:2 para hoje, :á~ 19 hs., 
a installação ~o 1 em n e do 
seu Departamento Feminino, 
a c.argo do-, srs. cel. Sebas­
tião Herculano de Mattos, 
dr. Mario Gu1m1rãe5 e cel. 
Nicolau RoJrigues da Silva, 
e uma domingueira dansan­
te das 20 á5 .23 horas. 

O direaor social do S. 
C. I. convida, por nosso in­
termedio, as Exmas. Fami­
lias dos socios para assisti­
rem ao acto da installação 
do Departamento Feminino. 

·•~·••......,_ -~ 

Cine Verde 

Hoje - Nelson Eddy e 

Eleanor Powell, no drama : 
«Rosalie»; e o final do filme 

em série : «O thesouro do 
escoteiro». 

Amanhã e Terça-feira 

Henry Fonda e Pat O'Brien, 

no drama: «Alta tensão»; 

a continuação do filme em 
série : «A volta do Zorro», 

um Jornal Fox e um Na­

cional. 

Qgarta e Qginta-feira 

Akim Tamiroff, no drama: 

«Tigre branco» 

sistirem á missa de 7° dia 
que mandarão rezar ás 9 
hs. do proximo dia 19, na 
igreja matriz local. 

vém de especí~ ~ffc Prti. 
Ex : o filho de i trer.!tt. 
com uma dona d urn ~ 

H~NESTO _e rlllio. 
que ainda não h adtio . . ac ou 
venienc1a ern r eon. 
guem. oubac , a,. 

HYSTERISMo -n 
ça de mulher ca1ad Otn. 
marido bobo 

O 
ª COl!i 

usa cinto de 'coir~ que não 

IGNIFERO _ ~ .. 
fogo. Sujeito que aje tr12 

a Cl)tn 
uma caixa d h 
no bolso. e p osphor0s 

lLHf. - Porção de 
d d 

ter. 
ra cerca a e aguas por to-
dos os lados e onde só 1e 

tem barca de 4 em 4 hor 
( vide Paquetá). 

11 

IM MO VEL - Cousa oa 
pessoa que é preciso cam. 
gar em andorinha ou cmi~ 
nhão. Ex.: casas, "gmgei", 
senhoras obesas, etc. 

INCAUTO - Sujeito 
que vae namorar nos subur· 

bios e não leva uma bea· 
gala. 

INCOGNITO - Ho· 
mem mettido num sobretu­
do, em noite escura, e com 

a cara voltada para o outro 
lado. 

BERILO NEVF.5 

••• ... ----
A thay~e Pim~n~ 

ADVOGADO 
· ao lfl 

Rua Marechal Floria ' 
1111a;;il 

Tel. 190 - Nova ~. j;l 
. I uricb, 

Rio - Rua Dia ma 27-54-19 
A 

!5 _ Tel, p. 

. odificar, 
(:"\UER concertar seu radio, rn 
~ ou fazer qualquer reforma'! ;. 

CONSULTE A NOVA OFFICINA ESPECIALIZA~À, 
PRACA 14 DE DEZEMBRO, ·aliiaJo 

• . . . espec1 
onde se acha o mais ant igo techiw.,0 nere. ·;ijl 

par.i qualquer serviço con:,~ . 11 1orf(I , 
, l 111n' ,,, , ·dott• (. oncer /o<; e111 j,·1, os elcclricvs e 11111L 1 • pipell 

. s~OI CO •1 
Os st I v1ços :;âo ga1111tidos e os preços' fel- t, 

~ .. 
TOME NOTA: Praça 14 de Dezembro, " 

~ 
~ s. 

lho 
,. 

Rea 
Estadi 
ni, a . 
Tornei 
entre 
0 1º d 

Sen 
decisi 
tá des 
natural 
de nos 
alvi-ne 
Tornei 
ferenç 
dos s 
dos, q 
Maio 
Basta u 
o lguas 
peão. S 
SOS per 
de hoje 
de tres 
clubes. 

Embo~ 
sejam od 
sam to~ 
to de M~ 
no fez ~ 
surgiu 
turno 'e 
time, 've 
P_artidas, 
811ll, invi 

p~::!º1 
J
ya Princ 
0gos. 

º• ~ 
""••· '•1-pJ 
la ,.,,,. 

bokªlllbeJ llal'~ llo 
'ltf Chat 
ll~l'Ubro 
!tftida a11 '-e Cipe l ~-
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A C~,~~~~~!TIVA 
~-.,,,,.....,..,. . ....,. -.,..,.-.,..,..,._..,.,,,._ __ 

~'e, Ignassú ,e o 1°. _ de Maio jo~ar~o a ultima partid~ do Torneio Os Pi· 
lliis ~8 Iguassu Iutarao com o Prmmpe F. C. · Os alv1-negros vão a Taubaté 
e /guassú x I, 1 

Iº de Maio 
;ealizar-se-~, hoje, ~o 
f d' o Francisco Bar o­

E~ta I ltima rodada do 
ruau ,f •• I r' neio Inter-l\1umcipa, 
e:i~e O s. e. Iguassu e 
0 1º de Maio. . 

Sendo essa partida a 
aecisiva do Certame, es-

Haverá uma prelimi­
nar entre os Calouros 
dos Filhos de Iguassú e 
o Portella. E a semi-fi­
nal será entre os segun­
dos quadros dos Filhos e 
do Principe. 

O S. C. lguassú 

vae a Taubaté 

TaDella do Torne10 Inter-Municipal 
CLUBES 

1 JOGOS 1 Pontos 1 Pontos • ganhos perdidos 

S. C. IGUASSU' . 7 9 5 

FRIGORIFlCO 8 9 7 

1° DE MAIO 7 7 7 1 

CENTRAL . 7 6 

tá despertando, co~o é Está marcada para o 
natural, grande ansieda- proximo dia 30 do cor­
oe nos fans da pelota. O rente, a ida do Iguassú 
alri-negrn é o Iider ?-º a Taubaté, ond~ enfren- -------------------­
forneio, com uma dif- tará o s. C. Taubaté, ~ e. IO"u"!lssu' cial do clube,_ como contrib_uin. 
!erenc,a de dois pontos campeão no norte de s ~. b "' tes, os srs. Lincoln de Fr~1tas, 

---:-:-~~:::::::::::;::::;:::::::::::::::::::::;:~ Aguinaldo Carneiro "lobre de dos segundos colloca- Paulo. ~-~- Lace<da e Nelso• Mo,e;,. de 
d~, que são o 1° de Resoluções 011,el,a; como athle1a, o ,,. 

1 
8 

1 

Maio e o Frigorifico. --• .___ Altair Soares Pereira. 

Basta um empate para A Junta Governativa d_o_Sport Nova Iguassú, julho de 1939. 
0 lguassú tornar-se cam- P'lh d I I p e Club lguassú, _na r e U n I ao or. Luiz de Azeredo P

• S , 1 os e guassu ' dii1aria do dia 10 do corren- Director da Secretaria eao. e, porem, os IlOS· • te, resolveu 
O 

seguinte : 

"6 perderem no prelio ~~--~ 1, ~ Apprnm a acta da Trabalhos typographfr,a!? 
àe hoje, haverá ''melhor RESOLUÇÕES reunião anterior; na redacção deste ;ornal. 
àe tres" entre esses 20 - incluir no quadro SO· 1

~b~ra os ai vi-negros d/:J:a I., e do~~::<;:,, ,/~d';:,'::.~ª ~.:::::=-::,::-::_.":,.~ 
i~Jam Os favoritos preci- ria dos membros da Dzre~tF. d ,.,.. triz 
sam tomar 'd 'ct o ria dos Filhos de (gua_ssu v1· draceiro a .1.,&a J1 d , 1 • CUl a O. e resolveu o seguude. 

no fe nia10, que no Tur- .,Jo - Ap,,f,rovar a acta da . de vidros de cores, r11usuli~;:, 
ez más exhºb' - .r . Completo sor_ttrnMenatºter·1al eiectrico. Papelaria. Artigos IUr · , 

1 
lÇOes, reunião anter10r; f tas1a · d I de 

t.. giu, Porem, no Re- 20 - tra1is•-F:er1·r do quadro opacos, a~ ' . . collegiaes. Grande varie a( e 
'lll'll 'J' de escnptorio e d qualquer tamanho. Encar-• o, com um possante de othletas para o de .<ontn· lmage•s, fmm-se "º'iJ,,.' e l•stallações elecldcas. -~., vencendo todas as b,ântes, o sr, Rnssam E/u,s ,ega-se de 'º"º"' " . 
~artidas to José· • v,·e,·ra Fernandes & eia. ~tn i ! rnando-se, as- 30• _ approvar a proposta Belmiro 
~~ ~ICto na segunda do sr. Amadeu ,)oares P•t RUA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, m 

t1 e O Torneio. sacio conl1ibuinte ileSle du e. Matriz · 

99 

NOVA JOUASSU 
11averá t IRA TELEPHONE, -

ta P1·in . an es da pro- AQUINO FER~E . . AVENIDA JOÃO PESSOA, 215 ~Jgos. cipa!, mais dois Jo secn'tcmo F1ha,I : --º• ,.., 
,._ 1 hos de 
""ªªª -11 llledirão ,,,. 

Pas con, o .. ,., 
"cipe F. e. 

~!"Ilibe 
. ~e, n,, lll na tarct e d e 
, ~~chai carnpo da rua 

~

i, rubr Floriano os 
· Os · ' 1da li •. Joga rã() uma 

-.,_ ... tip~ i1st~>sa com o 
· ""tlgo. · C., de Bom-

N ILÔPOLIS - E. DO RIO 

Quereis tor .............. ....,. .• ...,. ... w 

saude e vigod~ ~- ..,. ... A.~~;-cÊ-;TB,jlL 
Ide a qualque, bom do " ~ o,· ,,t·1cudo e a ',neJo 
mar o saboroso leite congclatio l'. Cereaes e molhados p ~~NOAS A DINHEIRO 

l • DOMICILIO -(!ltlÍ R te·11e11•~ f11rta n_za ENTREGAS A f ada manteiga COQUEIRO U tí tí U U ti b directamente a a am 

e entrnoo~to àe leite Rece e;.ª ttistoni & Cia . 
Manteiga especial, 250gs.Z;;500 l Rua Bernardino Mello, 1119 - E~~~:,~ 

NO 9 SSU' ••••••••• , R M<\.RECHAL FLORIA ' NOVA IGUA •••••••••N .. •W•••"'•r•rrm ª · - 1 O • • • • • • ~ 'Nr/'.,. .,. ,.,.,. • TEL"'PHONt::., · ..,. ,. •••--••• • • <• • • " UASSU •••• J. ALMEIDA • NOVA 10 



~nestões de portuguez 
~~--.... ~- - --

Pt'. Ar111,111d,1 G 1 , rrn:::.i 

easimiro ou eassi .. 

miro? 

Â CIRITICA 
Oirector-Vroprietario: 1\ VELIN0 OE 1\ZERBne 

-- -- --1-

Pergunta111 de Taipú, Rio 
Grande do Norte: "Como se 
diz: - C11simiro ou Cass mi­
ro?" 

Anno XII I N. lguassú 1 

------- ~----- - --- -- - -- - -- ------··-

SE FOSSE ... ,-~~~~~ 
A pronuncia tradicional no 

Brasil, e a mais exacta, é a 
de Casimir0, co111O s~ houvesse 
um :i intermcdio. Porque em 
latim é Casinlirus, em francez 
Casi111ir, e o termo veio do es­
lavo sem os ss dobrados nem 
sibilanci;i no s mcdi;il. O povo 
diz Casimiro de Abreu pronun• 
ciando-Cazimiro-, corno fala 
São Caz.irniro, grão-duque da 
Lithuania, filho de Casimiro 
IV, e assim chama a Casimiro, 
o Pacifico, a Casimiro J, da 
Polonia. Ninguem escreve Cas­
si111iro, e se alguns ;issim o 
dizem, fazem-no por pura imi­
tação da pronuncia espanhola 
em relação jquelle termo. Os 
que escrevem Case111iro, com 
t', procuraram fazer provir a 
palavra do etymo Cache111ira, 
;inalogicamente. A verdadeira 
graphia, e a mais commu111, é 
a de Casimiro, con: i. 

easimira ou eaehe= 

mira? 

Casimira, com i, é a forma 
adaptada no Diccionario Offi­
cial das Academias do Rio e 
de Lisboa as~im como geral­
mente seguida pelos bons vo­
cabulistas, c o m o Figueiredo 
Gonçalves V i a n n a, Anteno; 
Nascentes, Au!ete e outros mais. 
O:; qtti: assim t'screvem fazem 
derivar a palavra de Kersey­
m,ere. f;iz~n~_a pura de Ke1sey, 
E a op1mao de Clédat e de 
Larousse. 

Gosto de ver aquella, 
velhinha de cabeça pra­
teada, qne todos os dias, 
passa pela minha. porta! ... 

Curvada... tremula... é 
tempo e, ella atravessa o 
inYCrno d:i Vida!... 

Caminha vagarosamen­
te, olhando para todos os 
lados, como quem busca 
além qualqner coisa que 
recorde o seu passado fe­
liz!. .. 

Ri, por vezes ... e, quan­
do qualquer tristeza lhe 
assalt.t o espirito, afugen­
ta-s, com um cantico sa­
cro!... 

Gosto de ver aquella 
velhinha orar no templo, 
apertando com ardor de 
encontro áquelle cor11çâo 
cansado, a imagem do 
Christo crucificado ! ... 

Quizera ter sempre de 
encontro ao peito, aquella 
cabeça prateadu, que se 
ergue risonha ao romper 
da aurora ... e que se pen­
de e11tristecida, ao baixar 
das trevas! ... 

Candido de F1g,1eiredo accei­
ta aind'! a graphia cachemira 
º,~• romo pretende Oonçalve~ 
\ 1anna-caxemir.i, Pl'rque am­
bos, nesse caso, seguem O ety­
mo Cachen11ra, região da lndaa, 
em 9u~ fabricavam tecido!- fi 
n:s_sa_mos de lã. E' lambem a 
~p,rião de Petrocchi, Brachet, l 
-lappers e da Academia espa· 
nhr la, observa Nascentes. 

Caebrina a op,mão de Cons. 
tau.ao em attritJu1r casimira a 
um tal Casin11ro, hypc.thelico 
rnvl ntor do!; vt stuarios tecidos 
de 1 lã especial-a cas1,nra 
Pd · · 

Gosto emfim, d;1quella 
velhinha ele cabeça pra­
teada, porque ... ella parece 
se, ,l somb1 a da minha 
Avozinha mor t.\ ! . 

(l11tdito) 

CARLO DEL RIO 

··~ < ·---·· 

que, na'> cas---nira, 1.c 11 

Café e Bi1illares Elite 
~o'Upl~to ort1mento lc h~t ;J.. nacionae" e c.x traagt:ir" s 
l-11 ~ (, / ! " 

, • • l wt p ti, l, h•1rn-Entrega • donicilio 

Viuva Carvalho 
Rl:.\ MAHt:C llAL l.l,H: \~(J,378 N. 1ra·A::-H·' 

Te l. 2 5 2 

A 
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;\Tu11ca uma hoca igual eu vira ainda 
Que assim como sorris assim sorrisse, 
Tli.o provocwife qual se nos pedisse 
De ternos beijos uma serie infinda. 

O que além disso te distingue, Arminda , 
E 111ais te enfeita em tua garridice, 
E' quando os dentes mostras, e, denguice 
Com que, ao mostrá-los, mais te fazes linda. 

Que conchas de Ceylão perolas geram 
Quaes as de tua boca, em que se esmeram 
Num rosario de tanta e tanta alvura? 

Responde o teu dentista : - Qual historia! 
(E impando todo cheio de vangloria): 

Fui eu que fiz aquella dentadura. 

ANTONIO LIMA 

t r e s por dois 

A differença entre o idea­
lista e o moralista, em amor, 
está em que aquelle atrapa­
lha e este emporcalha a 
vida. 

do amor, estraga-o, ~ cpt 
vem depois delle, cult1n-o. 

A felicidade no anO 
consiste em alguma ~esgraP­
que se conseguiu evitar, 

Não é que a mulher não 
• • I seia srncera no amor, e que, 

em geral, lhe falta occasião 
de o ser. 

O que interessa ás mulhe­
res no amor são as suas 
peripecias, e ao homem são 
os seus rernltados. 

O ideal que nasce antes 

- bei1'a-• 
A mulher e o • 

·11 ~ s este são duas l usoe ' 4i 
beija flor alguma, suga 
mulher tambem, 

E. RIEfE 

Iropresc;os? PeÇª 
0 ~ 1t 

do nosso telcpboae. 

~o===::::1oe1oc===oc:1oc 
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